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	Os Insondáveis Caminhos da Vida


	Ao Ivan, o filho caçula, que nos ampliou o sorriso da vida, dedicamos este livro.


	Na essência do pensamento espírita encontramos seguros alicerces psicológicos que norteiam a vida de nossa Vida.


	 


	Palavras iniciais


	Este livro, sem pretensão de qualquer natureza, foi escrito por necessidade íntima de apresentarmos um acontecimento profundamente humano.


	Tivemos que romanceá-lo, a fim de fornecer um toque mais ameno à leitura, porém, não houve sequer quaisquer modificações psicológicas dos personagens envolvidos na história, que são verídicos e encontram-se encarnados, o que motivou a compreensível mudança dos nomes.


	A descrição que fizemos foi baseada em autêntica vivência, correspondendo a uma década do nosso século; século das grandes transformações,em que as observações científicas têm necessidade de buscar novos horizontes nas equações espirituais.


	A ideia central do romance, repetimos, bastante humana, foi expressão de vida que corre e avança; entramos na corrente, participando dos fatos, extraindo seus eventos e as ilações de suas consequências.


	O relato, algumas vezes, extrapolou as habituais medidas, em virtude de procurarmos manter as devidas informações coligadas nas suas próprias vivências emocionais.


	A descrição não se tornou longa. Assim o preferimos. Propositalmente não foi longa, porquanto, quando muito se fala sobre alguma coisa, o autor começa a revelar-se e introduzir-se, animicamente, nos assuntos. Insistimos para que a temática ficasse bem livre, falasse sobre si mesma, tornando-se a mais fiel possível.


	O autor.
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	Aquele domingo demarcou as dificuldades da família.


	O casal, seus sete filhos e mais dois parentes próximos viviam atulhados no apartamento de três quartos e dependências. O pai, com o emprego que lhe ocupava, praticamente, o dia inteiro, sofria a natural preocupação pelo sustento da família. Ganhava o essencial para os gastos necessários. Vez por outra, aparecia um ganho extra que concorria para a alegria familiar, quando se pressentia alguma melhora no orçamento doméstico. Aliás, essa é a condição da família de classe média que exerce as suas atividades nas grandes cidades. Participa de uma vida intensa, percebe o que se passa à sua volta, embora todos os seus membros fiquem, na maioria das vezes, tolhidos e limitados pelas circunstâncias de sobrevivência.


	A doença renal, no quinto filho, o Jaime, representava, no momento, a grande preocupação do casal. A pressão arterial elevava-se, o adolescente, nos seus treze anos, parecia sucumbir diante dos insistentes sintomas, ampliando-se a cada hora. A solução tornava-se imperiosa ante o quadro clínico: aumento de pressão arterial e redução intensa da secreção urinária; a febre se fazia constante e as naturais reações de esmorecimento intensificavam-se. O recurso foi a remoção para o hospital.


	A tarde de domingo ecoava-se no quarto do hospital; as células do corpo físico lutavam  contra a agressão da moléstia que, nas primeiras horas, parecia não diminuir com a oportuna medicação. Em face aos acontecimentos, agora, somente uma coisa era possível: esperar, aguardar os primeiros resultados. O casal, ciente de infecção renal, cioso das providências que a Medicina podia oferecer e que foram intensamente mobilizadas, aguardava e, como que matizado pela dor, preocupava-se com um desfecho menos feliz. Trocavam-se ideias sobre a possibilidade de morte do filho em fase tão jovem e de não ter passado, ainda, pelo crivo maturativo das naturais dificuldades da vida.


	Pensava o pai, daquela janela hospitalar, com o olhar perdido no infinito:


	— Será que este filho, esta alma que nos foi confiada, terá de passar pelos movimentos de desencarnação, diante dos nossos olhos, deixando um natural rastro de dor e desencanto?


	Por mais que se compreenda o processo natural da morte física na Terra, ela ainda representa para nós, os encarnados, um processo angustioso e responsável pela desestruturação das nossas emoções. Carecemos de evolução, de maturação, da compreensão mais profunda dos desígnios da Grande Lei. Somos limitados; as áreas de nosso finito ainda são bastante reduzidas, mesmo para os que já compreendem o processo desencarnatório como um natural movimento que busca, em última análise, pela mudança dimensional, uma nova aurora para o Espírito.


	Da janela do sétimo andar do quarto hospitalar, o olhar vago do Nestor — assim se chamava o pai do Jaime— passeava pelas construções de pedra que a Cidade do Rio de Janeiro mostrava naquela tarde canicular, de pouco azul, embaçada pela névoa seca. Esta impressão ainda ativava as suas reações e as suas avaliações emocionais. Parecia existir um plano negativo, uma atmosfera pesada e envolvente pelo calor irritante e constante. A vida não ia bem, em seu íntimo, naquele instante. Perde-se em pensamentos... e duas ou três lágrimas entornam-se pela face daquele pai de família, em volta dos cinquenta e três anos. Neste deságue sentimental volta-se para o Senhor da vida, em prece, como era de seu costume, e roga socorro diante das suas impossibilidades.


	A lágrima, quando não é revolta, entumece e amplia os campos dos sentimentos, corrige o raciocínio intelectivo, dando-lhe ordem e sequência. Nesta atitude a revigorar-se, irradia paz, abre a alma para os grandes eventos socorristas e auxilia o processo de atendimento espiritual. A lágrima do pai representava, evidentemente, uma evocação de paz, embora os fortes coloridos da dor-emoção com sua inevitável presença.


	O Nestor era um homem comum, ativo e tinha a íntima necessidade de resolver, com presteza, os problemas que o vergastavam. Possuía um jeito de tocar no nariz devido à rinite alérgica que o acompanhava pela vida. Neste momento de choro íntimo mais se nota o hábito-necessidade de proteger o nariz. Seu franco sorriso exibia dentes bem tratados, sendo alguns artificiais. Homem de estatura mediana, de aspecto forte sem ser gordo. Seus traços faciais não mostravam beleza masculina, nem, tampouco, distorções que chamassem atenção. Testa larga, olhos pequenos, escondidos e afastados a denotar a perceptibilidade intelectual. Quando falava, esboçava esquemas intelectivos quase sempre ordenados e ajustados pela seriedade dos assuntos. Não apreciava referências menos felizes e muito menos o anedotário vulgar. Procurava ser sempre correto e, vez por outra, deslizava nas emoções, o que permitia analisar os fatos e colher as necessárias ilações. Mesmo assim, era incapaz de mostrar irritabilidade e, quando errava, logo reconhecia o deslize comandado pelas paixões; nesses momentos possuía vontade de prontas respostas em face ao impulso psicológico das emoções. Sabia conter-se; homem educado, considerado inteligente pelos seus pares de trabalho e pelas rápidas soluções que formulava ante os problemas da vida. Pelo arcabouço psicológico introspectivo, ligava-se mais à intuição sem o abandono do raciocínio intelectivo. Podia-se dizer: era o lutador comum da vida planetária desejando evangelizar-se por já ter percebido os autênticos caminhos a percorrer.


	O dia domingueiro se vai escoando e entregando-se à noite. A cidade se vai iluminando e mil pequenos estraçalhados pensamentos desfilam e servem de diálogo ao casal, os pais do Jaime.


	O mês de março, de 1970, transcorria aflitivo para aquele núcleo familiar que precisava ainda olhar pelos demais filhos. Ao todo, eram sete; educados de modo a aproveitarem, ao máximo, os ensinamentos escolares dentro dos parâmetros de suas respectivas idades. A energia da mãe concorria grandemente para que as tarefas familiares fossem cumpridas.


	A esposa do Nestor, a Marta, mãe do Jaime e de seus seis irmãos, era o que poderíamos denominar de anjo guardião da família. Com seus quarenta e quatro anos, possuía ampla compreensão da vida. Nela existiam duas autênticas qualidades: prestimosidade, como espírito de serviço, e expressivo grau de agilidade intelectual na solução dos problemas humanos. O seu aspecto mostrava finos traços faciais, a revelar segurança; significativos olhos castanhos e nariz bem talhado. A tez morena, cabeça bem modelada num corpo esguio e proporcional; de pequena estatura e bastante ativa. Mantinha como atributo de sua estrutura psicológica a serenidade dos ajustados, refletindo um sorriso bem apropriado que esbarrava em duas pequenas covinhas limitando a comissura labial; dentadura alva e bela.


	Tudo isso fazia dessa viga-mestra da família uma mulher atraente pela sua fácil e bem colorida comunicação. Podia-se dizer: pessoa bem harmônica e sem erros – era a reencarnação da empatia. Para ela, a família representava a razão de seu próprio dever.


	Nesta primeira e longa noite no hospital, o sono do casal era interrompido, face aos menores ruídos. Mas, acontecia algo inexplicável, dando ideia de um ativo envolvimento vibratório sob forma de paz. Apesar da preocupação dos genitores, havia equilíbrio de avaliações diante dos acontecimentos. O sono, apesar de inconstante, alimentava as forças do casal a ponto de, pela manhã, apresentarem-se em aceitáveis condições de saúde.


	As preocupações com os demais filhos não existiam. Dentre eles, os mais velhos, uma moça de vinte anos e dois rapazes, de dezoito e dezessete anos, faziam cumprir as ordens telefônicas que a mãe enviava – todos os afazeres familiares se ajustavam e realizavam-se naquele lar, agora um pouco distante.


	O nosso doente não apresentava melhoras, mas também não tinha pioras. Era preciso que o processo agressivo fosse dominado, que houvesse um início de regressão da moléstia,o que, realmente, efetivou-se após três dias.


	Durante três longos dias, entremeados de noites maiores, muitos projetos relativos à família foram ordenados. O pai passava as noites, em substituição à mãe, como acompanhante do filho. Durante o dia, a mãe desvelava-se para que as ordens médicas fossem cumpridas com todo rigor necessário. À noite, o pai, após seu dia de trabalho, substituía a mãe, que voltava ao lar para os seus labores e orientações.


	A família ajustada tem por obrigação manter o equilíbrio e a harmonia, mormente nas fases mais difíceis da vida.


	O pai, à noite, quando nada mais existia para atender às necessidades do filho, passava a avaliar os seus próprios pensamentos, a vida hospitalar, a medicação e a severa dieta destinada ao doente. Como médico que era, não conseguia livrar-se das preocupações sobre a doença do internado e o seu desfecho. Ficaria o filho curado? Haveria sequelas clínicas? Tornar-se-ia um doente crônico? Escaparia daquele episódio agudo da nefrite?


	Os pensamentos desfilavam, porém de características positivas; isto é, os seus pensamentos, emocionalmente desgastados, como que deslizavam e desapareciam sem pendências negativas. Dizia consigo mesmo:


	— Estou passando dificuldades, porém não tenho medo, sei que as coisas se resolverão como devem.


	Foi aí que percebeu quanto os seus pensamentos eram filtrados e envolvidos pelo conteúdo da Doutrina Espírita, da qual era defensor e praticante, dentro da sua possibilidade evolutiva. Sentiu a serenidade do justo, embora continuasse preocupado. As suas preocupações não causavam aflições. Tinha fé. Sabia que a vida era eterna e que ‘’varamos a eternidade com a nossa imortalidade’’, no dizer de seu íntimo amigo espiritual. Sentia-lhe a presença, a força protetora, e passou a ter uma quase certeza no restabelecimento do filho. Percebia, no íntimo, que tudo aquilo era passageiro e necessário à maturação dos seres quando nas horas de sofrimento são tocados para destinos mais expressivos.


	A experiência alarga as percepções, enquanto a dor apropriada assegura os alicerces da personalidade. Os maiores que passaram pela Terra foram, essencialmente, verdadeiros heróis do martírio. Nas antigas civilizações a dor era, quase que integralmente, de características musculares; hoje, pelo processo evolutivo, apresenta-se de características nervosas – reações depressivo-ansiosas. Nas marcas da dor o homem incorpora-se na fraternidade e mais bem compreende as desarmonias e desencantos alheios.


	O pai do Jaime ampliava o seu solilóquio:


	— Até quando o homem terráqueo terá necessidade dessas vacinações? Como toda vacina, sempre existem reações de variados matizes a depender dos graus defensivos do organismo. No caso dos sentimentos o processo deve ser muito mais complexo; atinge a alma a fim de engrandecê-la e prepará-la para novas realizações, na mesma romagem reencarnatória, ou em outro corpo ou personalidade quando novamente regressar à arena terrestre.


	Os pensamentos daquele pai ainda eram exigentes. Tentava avaliar a imensa grandeza existente no Cosmo, pelas galáxias afora, com suas infinitas civilizações espirituais. E nós aqui na Terra, circulando em volta de uma estrela de quinta grandeza, cuja humanidade encontra-se habitualmente envolvida em aflições que consideramos de ‘’alto quilate’’; tudo isso numa poeira cósmica! O que não existirá pelo espaço infinito, neste além desconhecido, encantado e tão misterioso diante dos nossos olhos e das nossas avaliações intelectivas?


	A vida do casal passou a ser limitada ao quarto do hospital. Dentro desse pequeno espaço desencadeava-se revulsão de ideias e sentimentos. O Nestor, sozinho, à noite, ligado a pensamentos múltiplos e variados, da janela do quarto vagava pelo desconhecido, olhando com certa dificuldade as estrelas a se ocultarem na névoa seca que descia dos morros e envolvia a cidade. Sentia os mistérios da criação, ligava o macrocosmo ao microcosmo, procurava analisar a mecânica da evolução e sua finalidade e registrava, também, quanto essas ideias acabavam atravessando as suas próprias razões intelectuais. Valia-se da intuição, alteava os pensamentos, sentia melhor a criação; mas tudo possuía limites, voltava à razão intelectual, percebia-se terráqueo e frágil. Socorria-se nas informações das mentes mais evoluídas dos amigos espirituais maiores, procurava o Grande Comandante Jesus, O Cristo, e perdia-se movendo-se dentro do próprio Deus Imanente. Anotava a sua pequenez e envolvia-se na realidade de sua própria vida.


	O filho descansava. O pai, o acompanhante noturno, procurava dormir, a fim de alcançar um novo dia. A manhã do terceiro dia foi bastante gratificante. O colega médico que assistia ao Jaime anunciava que a infecção estava cedendo, e que o processo de ajuste orgânico seria questão de tempo e observância de dieta apropriada.


	A alegria se fez presente, com maior intensidade, na família. Cinco dias se passaram e o Jaime ficaria mais dez dias no hospital, caso as reações orgânicas mostrassem o aguardado desfecho.


	No sexto dia a doença estava dominada, porém o organismo do paciente necessitava de cuidados. Os quatro dias que se seguiram foram gratificantes pelas vigorosas reações daquele organismo adolescente, a ponto de sua genitora traçar um programa de estudos e pequenos deveres, muito útil na composição do tempo, e construtiva, pela tarefa positiva. Os resultados foram benéficos e a alegria instalou-se no círculo familiar, completada com a visita dos irmãos mais velhos que se confraternizavam e prometiam dias venturosos de futuro, quando a saúde do irmão se restabelecesse integralmente.
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	Faltavam três dias para a alta hospitalar. É claro que o tratamento prosseguiria, com severidade e cumprimento do esquema traçado nesta segunda fase da doença.


	Os genitores do Jaime conversavam, enquanto ele divertia-se ao seu modo e sem protestos pela exiguidade do espaço. Um quarto de hospital, por melhor que seja, é sempre pequeno. Os implacáveis minutos corriam com dificuldade e os dias avançavam. O Nestor relatava à Marta as suas atividades na Doutrina Espírita. Falava de suas despretensiosas palestras e quanto se sentia gratificado quando os assuntos ventilados eram analisados e discutidos pelos assistentes. Dizia com certa ênfase:


	Prefiro as palestras em ambiente restrito, porém com pessoas totalmente interessadas nos assuntos e que saibam solicitar esclarecimentos, analisar propostas e mesmo discutir com espírito construtivo.


	O Nestor fazia, habitualmente, artigos de caráter espiritualista, valendo-se sempre da Doutrina Espírita pelo conteúdo lógico que carrega em sua essência. Os assuntos estavam sempre ligados às ciências biológicas e suas consequências espirituais. Procurava mostrar a influência espiritual nos campos biológicos, reavivando os trabalhos dos pensadores que se dedicaram à tão cativante temática. Lembrava o valor de Claude Bernard, de Zollner, Leon Denis, Boirac, W. Crookes, Geley, Delanne e tantos outros com suas penetrantes ideias, com as quais equacionaram muitos mecanismos da vida.


	A Marta o entendia, com ajustamento, pelo seu grau atilado de sensibilidade e amor autênticos que possuía. A sensibilidade da esposa era imensa e mais se dilatava pelo grau de renúncia que fazia parte de sua natureza. Todo o seu impulso representava uma busca constante da fraternidade. Era, realmente, um anjo, uma estrela guia daquela família com sete filhos que participavam, alegremente, de sua influência e natural liderança.


	Quase que de repente, a Marta dirigindo-se à janela do quarto, após deixar o Jaime a sono solto, passeando o seu olhar penetrante e significativo, com tonalidades brejeiras, diz:


	— Estou sentindo uma felicidade indizível, minha alma está solta e, com segurança, colhe vibrações belas e salutares. Será que tudo isso significa o restabelecimento do nosso Jaime e o meu íntimo, por esta felicidade, se está antecipando? Diria mesmo: esta felicidade só posso comparar à chegada de um filho, de um espírito amigo procurando um novo vestuário, um novo corpo, na tessitura mais íntima do cadinho materno.


	A felicidade que a Marta transfundia, naquele momento, traduzia certo encanto, semelhante à felicidade-responsabilidade que a mulher participa quando está aguardando um filho. Um filho que sofrerá especial moldagem em seu próprio corpo procurando a nova jornada, quase sempre fortificada e corroborada pelos pensamentos leais aos compromissos e às experiências de vida.


	Tudo isso fica em sonhos, em sensações benéficas, porquanto tudo poderá acontecer de bom aos genitores do Jaime, menos a chegada de um filho, naquela altura da vida, após a cirurgia que a mãe dos sete filhos sofreu há quase dez anos, idade do Roberto, o filho caçula.


	Com esses sonhos e conversas do dia a dia o casal procurava o repouso da noite, a fim de enfrentar as necessidades de um novo dia que viria com as suas exigências e naturais problemas.


	O nosso Jaime melhorava a ponto de dedicar-se um pouco mais aos livros, sempre com a carinhosa assistência da mãe. Faltavam dois dias para a alta hospitalar, o que realmente se deu. Continuaria em casa o tratamento, que exigia cuidados, não só na dieta apropriada, mas também em algumas horas de repouso. Apesar de sua idade, na faixa dos treze anos, não foi coisa difícil de ser cumprida.


	A volta para casa foi motivo de júbilo para toda a família. Os irmãos receberam o doente, em vias de melhoras, com efusões sentimentais, causando algum impacto no jovem paciente que, sentindo-se importante, estava feliz com a situação e, como não dizer, satisfeito com a doença, por ter-lhe permitido muitas atenções dos familiares e dos colegas de colégio.


	Muito pouco duraram os privilégios ao doente; logo foi obrigado a entender o curso normal dos acontecimentos: o trabalho do pai, os estudos e afazeres dos irmãos, que já não aceitavam qualquer exceção, e o desenvolvimento laborativo da mãe sempre farta em doações e distribuição de amor.


	Era o que se poderia dizer: uma família normal, cujas atitudes qualitativas eram apreciadas por quantos dela se aproximavam ou mantinham intercâmbio. Chegavam mesmo a dizer que tudo isso se devia à presença do Culto Cristão no Lar, uma das vigas mestras na vivência da Doutrina Espírita.


	Realmente, a família, semanalmente, reunia-se com a presença de seus membros, com raras ausências de alguns, ligadas a compromissos intransferíveis, desenvolvendo um encontro sadio e qualitativo, inspirado em mensagens cristãs, em leitura de trechos evangélicos e outros assuntos construtivos e despertantes na mente dos circunstantes. Com isso, só teriam lucros com a colheita sazonada das máximas evangélicas que o culto semanal propiciava.


	É voz geral que a família que se escuda em reuniões desse tipo, clareia a mente de seus participantes, oferece material de elaboração do bem e adquire forças para as condições da vida, principalmente quando economicamente reduzidas. Também permite, ou melhor, propicia uma espécie de vacinação, criando resistências e fornecendo convicções nas realizações. É como se o medo da vida não existisse e o indivíduo, aceitando o envolvimento do bem, passasse a ter a necessária coragem e tranquilidade na solução de seus próprios problemas; seria desenvolver um saber oculto na busca de sua própria evolução. O bem representará sempre a meta que todos alcançarão pelas trilhas do entendimento e do dever cumprido.


	O pai do Jaime, sempre alegre e ajustado, procurava nessas reuniões no lar, incentivar os filhos no caminho do bem, exaltando, sem pieguismos, as razões espirituais e suas finalidades. O importante de tudo era a atitude de apoio que a Marta acrescentava nas reuniões, oferecendo, vez por outra, informações quase sempre brilhantes e oportunas, verdadeiros filões de ouro a envolverem as ideias e conceitos da temática em andamento.


	Foram justamente essas reuniões — O Culto Cristão no Lar — iniciadas desde o nascimento do segundo filho, o Mário, que concorreram na maturação do casal e o respectivo reflexo na educação dos filhos. Sabemos do valor dos estudos, do desenvolvimento intelectual, da apreciação das técnicas em vigor, porém, tudo isso só terá significado se acompanhado e acolitado de valores espirituais. O mais expressivo pensamento de realização intelectual só terá integral apreciação, dentro dos valores da vida, se balanceados nas razões espirituais. As conquistas do intelecto hipertrofiam-se e desmoronam-se, se não estiverem acoladas aos fatores construtivos das emoções mais purificadas que as vibrações espirituais possibilitam.


	Temos necessidade intransferível de pensar no dia de hoje, de valorizá-lo e de amá-lo, seja qual for a tonalidade e a cor com que as nossas emoções possam mostrá-lo. Precisamos respeitá-lo e aceitá-lo com o trabalho dignificante. Não temos o direito de maltratar a vida. As sementes do hoje serão os frutos do amanhã. Trabalhemos e amemos, de modo que a floração seja sazonada e oportuna. Que saibamos fazer sempre o que for possível; deixar de fazer o que se deve é criar ânsias espirituais com sensação de falta e de deficiência para o EU, a se refletirem em percepções de erro e de dor. Temos que marchar sempre: não devemos parar por ociosidade e falta de coragem. A reencarnação, obnubilando o nosso passado, permite que o hoje seja sempre o ponto de partida para novas conquistas e, quando ajustadas e efetivas, neutralizam também os defeitos pregressos que todos os seres, em evolução, consigo carregam. Trabalhar é voz da vida, tornando-se útil e harmônica se consigo carrega lógica, senso e ordem.


	O desequilíbrio a que estamos assistindo no mundo hodierno está sendo causado pela divinização da matéria e consequente afastamento das razões do espírito. A vida não pode aceitar a hipertrofia de um de seus polos devido às consequências destrutivas; há necessidade de equilíbrio. O espírito é tão importante quanto a matéria. Sem o equilíbrio das duas partes ou posições, a vida não avança; estaciona buscando harmonização. Na posição de hipertrofia, não só nos parâmetros materiais, mas também nos espirituais, haverá desequilíbrios. Nem o ponto de vista materialista acirrado, nem tampouco o místico fanatizado. A vida necessita que os extremos se equilibrem na vivência ajustada e maturada das experiências do dia a dia. Os dois pontos de vista, o material e o espiritual, quando em dosagens adequadas, elevam o significado da vida e propiciam condições que favorecem a evolução humana. Esta, por sua vez, encontrará uma resposta bem maior se procurarmos entender as leis que respondem pela escala dos seres vivos, isto é, o mecanismo da filogênese. E todo esse entendimento ficará mais revestido de lógica se for inserida, na mecânica da vida, a lei renovatória, ou da palingênese (reencarnação), a mostrar que nenhum valor será perdido e nenhuma experiência será afastada do ser. O ser participará de todo processo que tenha capacidade de avaliar, porquanto, pertencendo à vida, terá sempre respostas com reações exatas e precisas qualquer que tenha sido a ação ou o trabalho desempenhado.


	Todos esses pensamentos eram comentados pelo casal, serviam de meditação e permitiam concluir pela responsabilidade da humanidade no usufruir da vida planetária. Comentava o Nestor para a Marta:


	— A Grande Inteligência Universal — Deus —, por intermédio de suas leis específicas, permite ao homem infinitas oportunidades de progresso. Este homem terá, dentro de seu livre arbítrio, que oferecer trabalho para equilíbrio da Lei do Amor Universal. Quando distorcer os seus compromissos, responderá severamente, nas reações das Leis que somente o processo reencarnatório poderá, com lógica, explicar. Jamais existirão pensamentos teológicos dogmáticos, com as complicadas razões do intelecto humano, que expliquem as reações da Lei, manifestadas no planeta terráqueo, nas divergências que o homem carrega em seu destino, sem as etapas renovatórias da reencarnação. Sem essas nuanças, como explicar os aparentes favoritismos e as desigualdades de muitos matizes que os seres nos mostram: sofrimentos múltiplos e desequilíbrios psíquicos em muitos, paz e harmonia em tantos outros; vida difícil e cercada de complicações ao lado daqueles que carregam facilidades e soluções simples nos problemas do dia a dia?


	Continuava o Nestor:


	— Existe, sem sombras de dúvidas, uma ordem cósmica, universal, revelada nas organizações das galáxias, no movimento das estrelas e deslocamento ordenado dos planetas. Esta ordem terá que atingir as humanidades planetárias e será tanto mais expressiva, quanto mais evoluída for a mente dos seres envolvidos. Na Terra, presenciamos as dificuldades de organização dos homens pelas distorções entre o material e o espiritual, entre o egoísmo e o amor autêntico. Até que alcancemos determinado degrau em que o homem entenda o seu irmão, respeite-o e seja por ele respeitado, teremos que percorrer ainda muitas trilhas, com dolorosas respostas. O dia da libertação virá, após inúmeras reencarnações, para equilíbrio e entendimento que as incontáveis experiências propiciarão. Nesta posição, o homem sentirá no homem o seu irmão e entenderá que a dor de alguém é a sua dor e o prazer de outrem é o prazer de todos.


	Completava o Nestor para a Marta:


	— É por isso que reverencio o seu trabalho majestoso no lar, oferecendo os mais dignos exemplos aos filhos no caminho educativo. É por isso que rogo ao Bom Deus pelo calor de sua presença entre nós, pois os problemas da vida têm sido suavizados com suas atitudes despretensiosas de intenso amor e de constantes doações construtivas; muitas vezes, necessariamente enérgicas, mas sempre o imenso e despretensioso amor, em múltiplas facetas, a esparzir no lar as benesses que os espíritos mais categorizados oferecem.


	Respondia a Marta:


	— Não, não é nada disso; você está me entronizando. Não permito. Sou pessoa comum, interessada pela educação dos filhos e num lar equilibrado


	Replicava o Nestor:


	— É justamente isso. Somente os mais categorizados apresentam condições seguras de orientarem pelo amor.


	Insistia a Marta:


	— Não, senhor; não tem razão de falar assim. O seu trabalho na Doutrina Espírita muito reflete em tudo isso.


	O Nestor, ao tomar a frase final em que a esposa se expressava, proferia:


	— Compreendo, realmente, a importância dessa posição, desse trabalho, dessa atividade sadia; mas é pequena gota face ao Amor que sabe, ao Amor que corrige, ao Amor que apara arestas, ao Amor que acrescenta e ao Amor que avança e constrói...


	E o diálogo prosseguia, resumindo-se neste pensamento: em última análise, é o Amor que tudo explica e define, que dá forças e que ilumina a noite dos homens. A humanidade deve a muitos homens pelo que realizaram e pelos exemplos sadios que proporcionaram, mas por trás de cada um deles existia o Amor e o braço amigo de uma mulher.
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	A vida daquela família voltou ao normal. O Jaime ainda obedecia a certas medidas que não eram tão rígidas e, por isso, fáceis de serem observadas.


	Transcorria o mês de abril, época de atividades escolares, favorecendo muito pouco àquele que ainda dependia de certo repouso; mas com um bem adaptado esquema o colegial ia recuperando o tempo que a doença lhe suprimira, quando em sua fase ativa.


	Os irmãos, sem dificuldades, cumpriam as suas obrigações, como também beneficiavam-se com os necessários e pequenos lazeres: esportes, vida ao ar livre e alguns cursos suplementares.


	O Nestor desenvolvia o seu trabalho médico, porém as atividades que lhe davam excelsas gratificações estavam relacionadas à Doutrina Espírita. Isto porque os seus labores na Medicina, ligados aos problemas do psiquismo, eram habitualmente compreendidos e mais bem avaliados dentro dos pensamentos e equacionamentos espíritas.


	A filosofia espírita, em parâmetros universalistas, como é de seu conteúdo, realmente desnudava e explicava muitas das reações mentais que desfilavam, no dia a dia, diante do psiquiatra. Nas atividades das sessões espíritas o esculápio conseguia avaliar muitos dados de interesse científico, que um dia serão mais bem compreendidos e divulgados pela ciência oficial. Começou a ampliar o seu próprio horizonte sobre a Psiquiatria, por não mais limitá-la à organização física. Via algo mais que poderia responsabilizar-se pelas doenças mentais do que os simples desvios metabólicos das células nervosas. Claro que nas doenças do psiquismo haverá sempre o desvio metabólico nos neurônios, porém, mais como consequência da influência de outros campos desorganizados da mente. Assim, o psiquismo não representaria tão somente as células físicas em adequados ajuntamentos, mas também outros campos bem estruturados de energias fazendo parte de toda a organização.


	O Nestor, de há muito vinha realizando e desenvolvendo um eficiente trabalho em sessões espíritas, o que lhe permitia sedimentar, cientificamente, o que já pensava e tinha como certo — a existência do Espírito. E percebia, no âmago da organização espiritual, ainda tão longe de avaliações e definições científicas, a causa de todos os males, especificamente as doenças mentais. O seu trabalho era intenso e gratificante. Não media esforços ao avaliar, nas páginas da ciência, os maravilhosos construtores de hipóteses e teorias como autênticos missionários. Sentia de perto os pensadores e pesquisadores que elaboraram a ciência psiquiátrica; aqueles que construíram seguros pilares para que os estudos da mente pudessem revelar-se como ciência. Percebeu as grandes modificações que a Psiquiatria se viu obrigada a atender com o advento das ideias freudianas; ideias que carregavam uma finalidade: quem sabe, a de atingir o conhecimento do Espírito.


	Pensava o Nestor, e tirava ilações o psiquiatra:


	As ideias que carregam tonalidades espiritualistas, por menor que sejam, são muito avançadas e contundentes para uma civilização integralmente materialista, inclusive para o próprio Freud, que traduziu as forças do inconsciente ou subconsciente como consequência e resultado do trabalho das células nervosas. O admitir-se energias e campos específicos na mente humana, com as denominações de inconsciente ou subconsciente, já foi um início para que os interessados participassem da existência da uma energética bastante complexa, cujas características se tem revelado diante de muitos fatos e observações.


	As análises e meditações do médico, que muito se interessava pelos conceitos científicos oficializados e aqueles que a ciência espírita poderia mostrar, teve em Jung, este expressivo filósofo, psicólogo e psiquiatra, o grande encontro de ideias. O Nestor sentia em Carlos Gustavo Jung um missionário da ciência da alma, embora percebesse no pesquisador suíço a dificuldade em aceitar o Inconsciente como sendo o próprio Espírito. E acrescentava consigo mesmo: "Jung não poderia ter dito tudo naquela época de transição, apesar da sua potente intelectualidade".


	O Nestor via em Jung um dos homens mais cultos de seu tempo e procurava sedimentar os seus conhecimentos e assertivas na imensa e rica produção junguiana. Entretanto, apesar de admirar no médico suíço o seu grande cabedal científico, percebia, através das suas obras, as dificuldades que tinha em explicar muitos dos fenômenos e distonias mentais sem o processo da palingênese.


	O Nestor, em suas palestras e seminários, procurava situar a psicologia junguiana dentro das exigências da vida, sentindo essa impossibilidade sem aceitar a imortalidade e a lei palingenética do renascimento. Afirmava categoricamente:


	— Sem a mecânica reencarnatória será impossível a construção junguiana e sua contribuição à ciência da alma.


	A resposta não se fez esperar quando Jung, anos depois, em seu último livro — Memórias, Sonhos e Reflexões — confessa a existência do Espírito, sua imortalidade e dando ainda a entender que o progresso do mesmo, como "processo de individuação", só existiria nas necessárias etapas palingenéticas. Isto contribuiu para que muitos psicólogos e psiquiatras considerassem Jung como um filósofo místico.


	As percepções pela ciência psiquiátrica, com esses coloridos, têm criado interpretações variáveis, porquanto a maioria materialista dos estudiosos da Psiquiatria, desconhecendo os processos espirituais e suas infinitas nuanças, decidem, quase sempre, com certa dose de vaidade intelectual pelas limitações dos próprios fatos; esforçam-se por reduzi-los à matéria.


	Compreende-se a dificuldade do homem reduzido em suas próprias armilas, tentando compreender aqueles que já vislumbraram novos horizontes. É, realmente, difícil entender os missionários que carregam consigo o impulso da evolução. Os homens mais avançados, mesmo sem intenções, quebram os tabus e índices demarcativos da ciência a representarem os deuses dos limitados, que respondem pela maioria. Cada novo conhecimento que chegue para a ciência dos homens, antes de mais nada, sofre os impactos dos misoneístas, fazendo com que se refugiem em círculos próprios e ajuntando-se ao vozerio daqueles que não têm possibilidades de vislumbrar novos continentes. É da natureza humana e devemos compreender os limites de cada um; mas, os que já percebem novos horizontes têm obrigação de avançar e mostrar as conclusões de suas observações.


	Era o que sempre pensava e dizia o médico Nestor, em palestras e seminários. Cantava os louvores ofertados pela pesquisa espírita e quanto o intercâmbio espiritual proporcionava a abertura de conhecimentos sempre novos. Nas suas pesquisas, dedicou boa parte de seu tempo às sessões espíritas, denominadas de desobsessão, pela característica que possuem de proporcionarem atendimento às almas infelizes carregando fardos negativos do passado. Nestas sessões, procurava elucidar os espíritos doentes e rebeldes, os dementados, os carregados de ódio e ideias de vingança, a fim de proporcionar um caminho e ajudar o mundo espiritual positivo na melhora da atmosfera psíquica do planeta. Neste serviço, as suas horas, às vezes, eram difíceis, mas sempre gratificantes. Por muitos era compreendido, porém, por outros, mal interpretado como místico, de tendências fanatizantes e de ser médico espírita; como se fosse necessário, para ser médico, possuir exclusivamente ideias materialistas. Aqueles que combatem o Espiritismo necessitam de saber que o mesmo não é uma religião de dogmas e imagens; está baseado em dados científicos e não em superstições ou fatos milagrosos; por ocupar, também, as faixas da ética, da lógica, da moral e da filosofia, pode representar a religião de muitos que não são considerados religiosos. As verdades antes de serem reconhecidas pela maioria são, quase sempre, objeto de escárnio e desprezo.


	Em sua consciência, dizia o Nestor, sou espírita. Participava das sessões de desobsessão que orientava, semanalmente, com grupo coeso de sensíveis ou médiuns, colhendo resultados bem expressivos. Sou espírita, porque desejo ser autêntico cristão e ter o bem como bandeira.


	Nas sessões, os espíritos comunicantes apresentavam os seus problemas psicológicos, de maior ou menor vulto, em graus variáveis e cercados de oscilantes sintomas mentais. Tudo ajuizava face à Psiquiatria. Colhia os dados na ciência dos homens e ampliava-se na ciência dos espíritos. Chegou mesmo a sentir, com naturalidade, que não havia diferença entre os que possuíam corpo físico — os encarnados — dos que não o tinham — os desencarnados. Todos eles, encarnados e desencarnados, apresentavam idênticos matizes de emotividade, sentimentos, intelectualidade e o amor nos seus diversos graus; tudo a revelar os impulsos da energia criativa dos seres.


	O homem, para o Nestor, o psiquiatra, era um só, estivesse ou não com as vestes físicas. O homem é o espírito, é a sua essência imortal, sempre buscando experiências e fazendo-se cada vez mais perfeito. O que tem valor no homem é a sua Individualidade, onde serão sedimentadas todas as experiências da Personalidade (corpo físico); é o Espírito absorvendo as vivências da zona consciente. Por isso, o homem vale mais pelo que é do que pelo que sabe, mais pelo que realiza ou cria do que pelo que diz ou informa. O homem necessita das expressões do amor em sua viagem pela vida. As experiências são muito necessárias e as aquisições intelectuais indispensáveis; porém, se todas as vivências forem revestidas com os autênticos e categóricos matizes do amor, o homem estará no caminho certo e ideal da evolução, aguardando sempre, em sua viagem cósmica, novas formas de consciência. As diversas etapas palingenéticas, ou reencarnatórias, quando o ser pode mostrar as suas personalidades em desfile, traduz a imortalidade que, por sua vez, permitirá o avanço da organização psíquica, buscando sempre, em graus cada vez mais apurados de perfeição, o entendimento do Deus Transcendente. Neste percurso, a humanidade terrena, ainda bem afastada da Transcendência Divina, está a mover-se dentro do próprio Deus Imanente. Estamos sempre com Deus e ao lado de Deus, embora só tendo condição de avaliar a sua presença quando os nossos atos e realizações são despretensiosos e absolutamente fraternos. Isto é válido para todos os seres, qualquer que seja o degrau evolutivo a que pertençam e a posição intelectual que ocupam. A tonalidade perceptiva variará com o grau evolutivo de cada ser.
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